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Ata nº 210 
  Realizou-se no dia 29 de julho de dois mil e quinze, às dez horas, na Divisão de Intervenção Social, uma reunião extraordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora. 
 Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves, técnica de apoio ao NE, Miguel Alves, da Santa Casa da Misericórdia da Amadora, Isabel Nascimento, representante da Junta de Freguesia das Águas Livres, Ana Isabel Rego do ACES Amadora, Susana Nogueira e Renata Benavente do ISS, I.P., Serviço Amadora-Lisboa, Helena Lourenço do IEFP e Filomena Pires da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais.  Esteve também presente Pedro Santos, Coordenador técnico do CLDS 3G e Maria de Jesus Santos, técnica da Junta de freguesia da Falagueira/Venda Nova.  Deu-se início à reunião com o 1º ponto da O.T: Elaboração do plano de ação do CLDS 3G a implementar no território da Falagueira/Venda Nova, dando continuidade ao anterior projeto CLDS + “Via GPS”.  O Plano deve estar concluído e ser enviado para os parceiros do CLAS no dia 7 de agosto. A sua apreciação e votação serão realizadas em sessão plenária a realizar no dia 14 de agosto. A candidatura tem de ser submetida até ao dia 28 de agosto.  Seguidamente, passou-se à discussão do PA, tendo em conta os vários eixos de intervenção: 
Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação Umas das ações obrigatórias do projeto é a criação de um gabinete de emprego, no entanto existem no território de incidência mais dois GIP em funcionamento: um do Projeto Escolhas “João de Deus”, financiado pelo Alto Comissariado para as Migrações e outro da Escola Gustave Eiffel, financiado pelo IEFP. Para assegurar que não existe duplicação de intervenção e de financiamento, deve ser definida uma estratégia de articulação com estes gabinetes.  O Dr. Miguel Alves da Santa Casa da Misericórdia da Amadora, chamou a atenção para ao facto de o território em causa ser caracterizado por um elevado nível de desemprego, pelo que o primeiro eixo é o mais importante. 



Importa assegurar uma articulação estreita com o IEFP. Neste sentido, a Dra. 
Helena Lourenço, representante do IEFP no NE, ficou de ver superiormente as questões relativas aos Eixo 1.  Ao nível da qualificação e formação profissional, a Dra. Ana Moreno referiu que deverá ser assegurada a articulação com o CQEP – Centro para a Qualificação e Ensino Profissional.  A Dra. Susana Nogueira do ISS, I.P., Serviço Amadora-Lisboa, relembrou que existe ainda na freguesia um elevado nível de analfabetismo e que o CLDS também deveria ter em conta no seu PA a realização de cursos de alfabetização certificados.  
Eixo 2 - Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza 
infantil No âmbito deste eixo, forma referidas as seguintes questões, a considerar no  PA: - A Dra. Ana Moreno referiu a necessidade de trabalhar as famílias do Bairro 6 de Maio para a procura de alternativa habitacional e preparação para o realojamento, na medida em que se prevê a demolição do bairro durante o período de vigência do CLDS no território. Este trabalho deverá ser feito em estreita articulação com a CMA; - A Dra. Susana Nogueira referiu também como áreas importantes as questões ligadas à falta de documentação e situação ilegal no país dos residentes nos bairros da freguesia, as questões ligadas à formação no âmbito das competências parentais e ainda a ocupação ode tempos livres das crianças do 1º e 2º ciclos nas pausas letivas. 
 Dado o adiantado da hora, foi agendada uma outra reunião extraordinária de NE, para o dia 3 de agosto, no período da tarde, para terminar a elaboração do plano de ação. A reunião terminou pelas 14.30H. 


